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4 - RAMALHO DA CONSTRUÇÃO
Elogia o prefeito Bruno Covas pela nomeação de Edson 
Aparecido como secretário de Saúde do município de São 
Paulo. Tece comentários sobre problemas na área da Saúde. 
Destaca a importância de uma boa administração e mais 
investimentos no setor.
5 - WELSON GASPARINI
Lamenta o estado de abandono do sistema ferroviário 
no Brasil. Destaca a necessidade de desenvolvimento 
desse meio de transporte no País. Chama atenção para 
os problemas de saúde relacionados ao tabagismo. 
Contrapõe-se à indústria do tabaco pelo uso de aditivos 
com sabor em cigarros.
6 - MARCOS LULA MARTINS
Considera que o pedido de habeas corpus com decisão 
favorável do desembargador plantonista Rogério Favreto 
ao ex-presidente Lula deveria ter sido cumprido. Menciona 
que, mesmo após sua prisão, Lula é líder das pequisas 
eleitorais para Presidência da República.
7 - ROBERTO MASSAFERA
Manifesta-se favorável ao PL 31/18, que proíbe 
o transporte marítimo e fluvial de animais para abate. 
Pondera que o abate de gado em solo nacional é mais 
lucrativo para o País. Considera que o assunto deveria ser 
debatido nacionalmente.
8 - LUIZ CARLOS GONDIM
Manifesta preocupação com a baixa adesão à campanha 
de vacinação contra a gripe este ano. Chama atenção 
para o número elevado de óbitos de pacientes com o vírus 
H1N1. Alerta para o problema de migração de dependentes 
químicos que ocupavam a região da cracolândia para 
municípios da região leste da Região Metropolitana de São 
Paulo. Adiciona ser necessário um programa de prevenção 
primária contra o problema.

GRANDE EXPEDIENTE

9 - CARLOS GIANNAZI
Para comunicação, parabeniza a mobilização dos 
protetores de animais a favor do PL 31/18. Considera que, 
se aprovada, a medida não traria prejuízos ao Estado. 
Defende a aprovação do PLC 12/18, que propõe redução 
da carga horária de trabalho dos servidores do quadro de 
apoio das escolas do estado de São Paulo. Fala sobre a 
importância dessa categoria profissional.
10 - CARLOS GIANNAZI
Solicita a suspensão da sessão até as 17 horas, por acordo 
de lideranças.
11 - PRESIDENTE DOUTOR ULYSSES
Anota o pedido.
12 - MARCO VINHOLI
Para comunicação, pede apoio dos parlamentares para a 
derrubada de veto à proposição, de sua autoria, que altera 
o Orçamento do estado de São Paulo.
13 - PRESIDENTE DOUTOR ULYSSES
Defere o pedido anteriormente elaborado pelo deputado 
Carlos Giannazi e suspende a sessão às 15h37min.
14 - CARLÃO PIGNATARI
Assume a Presidência e reabre a sessão às 17h08min.
15 - SEBASTIÃO SANTOS
Pelo art. 82, em nome do PRB, discorre sobre alterações no 
Estatuto da Criança e do Adolescente, que dispõe sobre a 
recondução dos conselheiros tutelares. Defende a proposta 
debatida e aprovada na Comissão de Seguridade Social e 
Família da Câmara dos Deputados.
16 - CÁSSIO NAVARRO
Pelo art. 82, em nome do PSDB, comenta problemas 
causados pela falta de chuvas em algumas regiões 
do interior do Estado. Pede aos cidadãos cuidados na 
prevenção de incêndios em plantações de cana-de-açúcar.
17 - MARCO VINHOLI
Para comunicação, defende a derrubada de veto do 
governador Márcio França à proposição que trata de 
emendas impositivas destinadas a entidades assistenciais e 
encaminhadas por parlamentares.
18 - CAMPOS MACHADO
Para comunicação, faz apelo a seus pares para que 
deliberem sobre projeto em pauta a respeito do Ipesp.
19 - FERNANDO CAPEZ
Para comunicação, defende deliberação sobre diversas 
proposições em pauta para o bom andamento dos 
trabalhos, em especial o PL 31/18.
20 - ENIO LULA TATTO
Para comunicação, apela a seus pares para que deliberem 
sobre diversas proposições em pauta, inclusive o PL 31/18.
21 - PRESIDENTE CARLÃO PIGNATARI
Comenta o apelo do deputado Enio Lula Tatto, discorrendo 
sobre acordo firmado no Colégio de Líderes.
22 - CARLOS BEZERRA JR.
Para comunicação, discorda da fala do deputado Enio Lula 
Tatto. Afirma ser favorável à aprovação do PL 31/18.
23 - FERNANDO CAPEZ
Para reclamação, concorda com a proposta do deputado 
Enio Lula Tatto, afirmando que o Plenário não deve entrar 
em recesso enquanto não deliberar a respeito do PL 31/18.
24 - PRESIDENTE CARLÃO PIGNATARI
Comenta a fala do deputado Enio Lula Tatto, lembrando 
acordo realizado no Colégio de Líderes.
25 - CAMPOS MACHADO
Para comunicação, discorre sobre acordo firmado no 
Colégio de Líderes a respeito da pauta de deliberação.
26 - PRESIDENTE CARLÃO PIGNATARI
Suspende os trabalhos, por conveniência da ordem, por 5 
minutos, às 17h39min; reabrindo-a às 17h43min.
27 - CAMPOS MACHADO
Para comunicação, cumprimenta o deputado Carlão 
Pignatari pela condução dos trabalhos.
28 - CARLOS GIANNAZI
Para comunicação, manifesta-se contrário ao acordo 
firmado no Colégio de Líderes.
29 - ANALICE FERNANDES
Assume a Presidência.
30 - BETH LULA SAHÃO
Pelo art. 82, em nome do PT, critica a condução 
dos trabalhos em relação à pauta acordada. Defende 
deliberação sobre o PL 31/18.
31 - BARROS MUNHOZ
Pelo art. 82, em nome do PSB, discorre sobre o PL 31/18, 
considerando que, pelo momento no qual foi apresentado, 
visa apenas atrair votos do eleitorado. Faz paralelo da 
proposição com a da proibição da queima da palha da 
cana-de-açúcar, afirmando que é necessária ponderação no 
debate deste assunto.
32 - FELICIANO FILHO
Pelo art. 82, em nome do PRP, critica o discurso do 
deputado Barros Munhoz, discorrendo sobre sua trajetória 
pessoal e parlamentar em defesa dos animais. Defende a 
aprovação do PL 31/18.

ORDEM DO DIA

33 - PRESIDENTE ANALICE FERNANDES
Coloca em discussão o requerimento de urgência ao PL 
1012/17.
34 - CAMPOS MACHADO
Solicita a prorrogação da sessão por 2 horas e 30 minutos; 
2 horas e 29 minutos; e 2 horas e 28 minutos.
35 - PRESIDENTE ANALICE FERNANDES
Anota o pedido.
36 - ENIO LULA TATTO
Para comunicação, faz considerações a respeito da pauta 
da Ordem do Dia.

Falar de emprego? Isso não vai mudar nada. As pessoas 
aqui estão sendo massa de manobra. Ninguém vai perder 
emprego, pelo contrário. Em vez de o caminhão ir para o navio, 
vai para o matadouro, o que é revertido em renda para a 
sociedade através dos tributos. Compararam aqui essa questão 
com a soja, com minério de ferro, mas soja e minério de ferro 
têm sentimentos, sentem dor, sofrem? Que comparação mais 
esdrúxula!

Estão tentando ganhar tempo para tentar mudar o voto 
de algum deputado. Até ontem, nós tínhamos 58 deputados 
favoráveis, 20 deputados em dúvida e 16 contrários. Eles 
estão querendo tempo para trabalhar para mudar voto, mas 
o deputado que é íntegro não vai mudar. Três deputados me 
procuraram e disseram que eles estão conversando com várias 
pessoas. Um deles disse: “Tentaram conversar comigo, mas eu 
não abro mão, porque eu tenho integridade. Eu sei o que eu 
estou fazendo, eu sei do sofrimento dos animais, eu sei que é 
bom para a sociedade”.

Isso vai ser revertido em prol da sociedade, em vez de enri-
quecer alguns poucos pecuaristas que vieram aqui com cordão 
de ouro e não saem dos corredores da Assembleia. Havia aqui 
uma Hilux entregando marmitex para todo mundo. Alguém 
aqui tem Hilux entregando alguma coisa? O pessoal está aqui 
comendo sanduíche e bolacha, não há dinheiro envolvido aqui 
não, aqui há legitimidade.

Quero dizer o seguinte: por que não pautam esse projeto? 
É uma vergonha o que acontece nesta Casa. O deputado tem 
seu direito inalienável, até por conta de respaldo popular. Eu 
tenho 188 mil pessoas que querem esse projeto pautado aqui. 
Eu tive voto em 643 municípios do Estado que esperam isso. 
Eu fiz um juramento quando cheguei a esta Casa, de trabalhar 
para a sociedade, de trabalhar para o estado de São Paulo, e 
não para meia dúzia de pecuaristas.

Eu não tenho dúvidas de que os deputados contrários, que 
também são meia dúzia, hoje 16, sofrerão a cobrança em seus 
locais. Tenho certeza disso. Vamos sair para as ruas perguntan-
do quem é a favor e quem é contra. Eu duvido que haja alguém 
que seja a favor do sofrimento. Eles mesmos vêm a esta tribuna 
dizer “Nós não somos a favor do sofrimento, precisamos discu-
tir mais, precisamos fazer uma audiência pública”.

A audiência pública já foi feita, com muita propriedade, 
isso é balela. Isso é para jogar para frente, seja lá com que 
interesse. Isso é mentira, e o Regimento desta Casa permite, 
deixando a maioria dos deputados subjugados em função de 16 
que ficam fazendo esse jogo de obstrução. Hoje foi nossa vez 
de fazer obstrução nesta Casa. Quero parabenizar e agradecer 
aos deputados que firmaram compromisso com todos vocês, 
que foram de gabinete em gabinete.

Quero dizer a alguns deputados que estão mudando o 
voto, arrumando pelo em ovo, porque estão escutando o outro 
lado e querem arrumar uma desculpa para mudar de lado. Toda 
hora é uma desculpa... Desculpa porque não sei o que, desculpa 
porque jogaram tinta, desculpa porque há um artigo que não 
me convence... Quem quiser arrumar desculpa, que arrume e 
vote contra. Faça como o deputado Carlão Pignatari, venha a 
esta tribuna e fale que vota contra, e acabou. O deputado tem 
que ter hombridade e dignidade para vir à tribuna e falar: “Sou 
contra o projeto”, em vez de ficar nesse jogo de empurra.

Para mim, o deputado Cauê Macris, nosso presidente, 
tem o poder discricionário de pautar esse projeto, como disse 
o deputado Enio Tatto. Ele está trabalhando com os projetos 
de consenso e de senso. Eu não quero mandar em presidente 
nenhum, mas estou vendo a comoção. Hoje ficou tudo parado 
porque cada deputado veio à tribuna, um mostrou a questão 
jurídica, outro mostrou a questão de maus-tratos, enfim, nin-
guém está suportando mais. Ninguém vai arredar pé daqui.

Acho que é melhor votar logo esse projeto, quem for contra 
vota não, quem for a favor vota sim, e vamos acabar com isso. 
Vamos acabar com isso, vamos parar de demagogia, de inven-
tar desculpas. (Manifestação nas galerias.) Eu tenho vergonha 
disso que está acontecendo nesta Casa. Quando as pessoas me 
cobram lá fora, eu me sinto envergonhado. Como deputado, 
venho até aqui e não tenho meus projetos pautados para serem 
deliberados em plenário, pois o plenário é soberano.

Isso é uma vergonha! O País vivendo o que estamos viven-
do. E agora vivemos, dentro de casa, na Assembleia, a mesma 
situação, em que alguns poucos deputados começam a arranjar 
um jeitinho para tentar barrar um projeto que tem legitimidade 
total, tem a maioria dos votos no plenário. Coloquem no ple-
nário para votar, para ver se aprova ou não aprova; para ver 
quem tem dignidade, hombridade e quem tem conversa mole. É 
isso que precisamos fazer, para ver quem é quem nesta Casa. E 
vamos parar de balela.

Tenho um texto aqui para ler, mas obviamente não vai 
dar tempo. “Ah, preciso ouvir mais, preciso saber mais”. Isso é 
desculpa, é balela de quem está num grupo pequeno e, em vez 
de defender a sociedade, fica defendendo meia dúzia de pecua-
ristas. Muito obrigado. (Manifestação nas galerias.)

O SR. PRESIDENTE - CEZINHA DE MADUREIRA - PSD - Srs. 
Deputados, Sras. Deputadas, esgotado o tempo da presente ses-
são, antes de dar por encerrados os trabalhos, esta Presidência, 
nos termos do Art. 106, inciso III, do Regimento Interno, adita à 
Ordem do Dia da sessão ordinária os seguintes projetos de lei 
vetados: Projeto de lei no 981, de 2015; Projeto de lei no 93, de 
2017; Projeto de lei no 809, de 2017; Projeto de lei no 220, de 
2017; e Projeto de lei no 86, de 2018. Esta Presidência, ainda, 
convoca V. Exas. para a sessão ordinária de amanhã, à hora 
regimental, informando que a Ordem do Dia será a mesma da 
sessão de hoje, com os aditamentos ora anunciados.

Está encerrada a sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 21 horas e 31 minutos.
* * *
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RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - DOUTOR ULYSSES
Assume a Presidência e abre a sessão. Cancela sessão 
solene convocada para o dia 13/08, às 20h, para a 
"Outorga do Colar de Honra ao Mérito Legislativo do 
Estado de São Paulo ao Professor Doutor Marco Antonio 
Marques da Silva", por solicitação do deputado Fernando 
Capez.
2 - CARLOS GIANNAZI
Critica medida do prefeito Bruno Covas que suspendeu 
o direito ao recesso escolar de professores de creches 
municipais. Sugere a contratação de educadores para cobrir 
o período de descanso desses professores.
3 - MARCO VINHOLI
Discorre sobre o programa Recomeço, política pública 
de autoria do governador Geraldo Alckmin. Comenta 
matéria da revista Conjuntura Econômica sobre a greve 
dos caminhoneiros e suas consequências para a economia 
nacional.

O SR. CHICO SARDELLI - PV - COM ASSENTIMENTO DO 
ORADOR - Deputado Marco Vinholi, eu tenho visto com fre-
quência os ataques que V. Exa. deliberadamente tem feito ao 
governador Márcio França.

Tenho sido testemunha, por onde ando, por onde passo, 
do trabalho do governador Márcio França, principalmente em 
poder cumprir tudo aquilo que ele disse quando no exercício 
de cargo de vice-governador. São Paulo está avançando. As pre-
feituras estão reconhecendo. A população está reconhecendo o 
mérito de um homem que tem palavra, um homem que cumpre 
aquilo que faz.

Agora, os ataques, no momento oportuno, no momento 
eleitoral, eu acho até que são saudáveis, para poder fazer o 
contraponto - ponto, contraponto. Agora, insistentemente, sinto 
e ouço calado a posição de V. Exa., aqui contrário. Talvez contrá-
rio por ser contrário, porque, verdadeiramente, V. Exa. percebe 
que governo Márcio França está andando, que aquilo que foi 
prometido está acontecendo.

Prefeitos, prefeituras, cidadãos contentes - e a sua pre-
ocupação demonstra uma preocupação, em minha opinião, 
eleitoral. Eu não poderia deixar de fazer essas colocações, e 
vou encerrar, para poder deixar o nosso companheiro Feliciano 
poder fazer uso da palavra.

Cuidado no ataque, porque toda ação tem uma reação, e 
principalmente a reação política da comunidade, do cidadão, 
dos munícipes, daqueles que efetivamente veem o trabalho 
verdadeiro do nosso governador Márcio França em prol dos 
municípios, principalmente os municípios do interior, em prol do 
nosso estado de São Paulo.

O SR. MARCO VINHOLI - PSDB - Nobre deputado Chico 
Sardelli, meu amigo, nobre deputado Carlos Cezar, V. Exa. ia 
bem até falar na reação.

Eu confesso que nós não mediremos esforços para segurar 
o estado de São Paulo da forma que deixamos. Confesso que a 
política feita... E quem faz política eleitoreira aqui no estado de 
São Paulo é o governador Márcio França, neste momento, seja 
através da LDO, de um projeto que exclui as mulheres e tenta 
dar, da mesma forma que o Garotinho deu lá no Rio de Janeiro 
o tal “cheque cidadão”, aqui no Estado de São Paulo, uma 
promessa de bolsa.

Se puder, vai ser uma bolsa universal. Toda a população 
do estado de São Paulo, a partir de agora, tem bolsa, é só ir lá 
pegar. É só votar na eleição e depois está tudo certo. Mas tudo 
bem. Eu não fiz nunca nenhum ataque ao governador Márcio 
França, mas sim à política implementada por ele, e vou conti-
nuar a fazer, porque eu acredito que o estado de São Paulo não 
pode ir para esse caminho.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CEZINHA DE MADUREIRA - PSD - Srs. 

Deputados, Sras. Deputadas, para discutir contra, tem a palavra 
o nobre deputado Feliciano Filho.

Sr. Deputado, ele não pode passar o tempo dele. Ele está 
inscrito contra e o outro está a favor.

O SR. JOÃO PAULO RILLO - PSOL - PARA COMUNICAÇÃO 
- Há algum tempo eu percebo o deputado Marco Vinholi na 
tribuna fazendo fortes críticas ao governador Márcio França, o 
que é um direito, é da disputa política. Agora, o que está enjo-
ando é ele ficar ameaçando o povo de São Paulo. Ele acabou de 
dizer que vai fazer de tudo para o estado de São Paulo perma-
necer como eles deixaram, isto é, universidade sucateada, um 
dos menores salários de professores, um dos menores salários 
de policiais, um índice de desenvolvimento abaixo da média 
nacional nas principais regiões. Ou seja, V. Exa. tem que parar 
de ameaçar, porque deixar o Estado como está, é uma ameaça 
ao povo de São Paulo. Essa é a observação que eu faço.

O SR. MARCO VINHOLI - PSDB - PARA COMUNICAÇÃO 
- Primeiro foi o PT, agora é o PSOL na bancada do Bloco, do 
PSB, do Márcio França. É justamente isso, estamos em campos 
distintos. PSB, PT e PSOL defendendo o governo Márcio França 
e o PSDB defendendo o governo Geraldo Alckmin.

O SR. FELICIANO FILHO - PRP - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, público 
presente, eu quero enaltecer a grandeza desses nossos irmãos 
que estão aqui, ativistas. Muito embora eles já estivessem aqui 
há dias, na esperança de votar o PL 31, agora, mesmo sabendo 
que o PL não está pautado, continuam aqui de forma aguerrida, 
porque têm Deus no coração, têm compromisso com os animais.

Com o mesmo sentimento que eles têm aqui, eu quero 
fazer uma comparação. Eu sei que muitos deputados vão achar 
muito estranho, porque não têm convivência diariamente com 
animais. Eles são seres sencientes. Quem aqui já viu um boizi-
nho no pasto lambendo o rostinho do outro, o amor que eles 
têm? Quando você tira um bezerrinho do caminhão, a vaca 
corre atrás da viatura, do carro, fica desesperada, é uma chora-
deira. A única diferença que existe entre o amor de um animal 
pelo seu filho e de um ser humano pelo seu filho é que eles não 
podem se defender. É a única diferença que existe.

Com relação à questão de maus-tratos, eu vou falar daqui 
a pouco. Quero dizer em respeito a todo esse pessoal, aos meus 
irmãos de luta que estão aqui, que ninguém está sendo pago 
para vir aqui, ninguém tem marmita, ninguém tem van, nin-
guém tem nada. São profissionais. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE - CEZINHA DE MADUREIRA - PSD - Por 
gentileza, a plateia, enquanto o orador estiver falando, não 
pode se manifestar.

O SR. FELICIANO FILHO - PRP - São profissionais de diver-
sas profissões, atividades, mas estão aqui de corpo e alma. Eu 
fico imaginando quando fiz o desafio de fazermos a viagem de 
navio, junto com os animais. Eu faço esse desafio para todos 
aqueles que pediram para ir ao navio, que pediram para ir ao 
entreposto. Não. Vamos entrar no navio. Tem deputado que tem 
coragem de vir aqui defender essa minoria que está trabalhan-
do em benefício próprio. (Manifestação nas galerias.)

Não se pronunciem aqui, porque o pessoal é educado. O 
pessoal não está se pronunciando. Não admito falta de educa-
ção e respeito. Existe um orador na tribuna. Eu não admito, de 
forma nenhuma, que ajam diferente aqui.

Se nós entrarmos nesse navio, eu fico imaginando - o boi 
é senciente - se ele soubesse, a caminho da Turquia, com o 
final trágico, o que nós estamos fazendo aqui, diante de tudo 
o que foi exposto. Os maus-tratos são inquestionáveis. Alguns 
deputados começaram a dizer que era “fake” aquele vídeo. 
O vídeo que nós mostramos aqui aconteceu no Brasil. Foi a 
Magda que entrou por força judicial. Se quiser, nós passamos 
aqui, nós temos o vídeo. É que esses vídeos que nós passamos 
são do mundo inteiro.

Quando vêm animais da Austrália, aqueles carneiros que 
morrem por falta de ar, são cozidos, são jogados ao mar. A 
própria veterinária da Austrália, que esteve no evento do Tripoli, 
disse que teve que fazer nucleação, tirar os olhos dos animais 
por conta de todo aquele efeito do gás metano, que acaba pre-
judicando os animais, eles acabam sendo cozidos.

Portanto, quanto à questão de maus-tratos, não há o que 
se discutir. Há 70 rabinos do mundo todo que estão pedindo 
o fim da exportação de gado vivo. Benjamin Netanyahu pediu 
agora publicamente para que parem com isso lá. A esposa dele 
inclusive o parabenizou publicamente, porque ninguém suporta 
mais esse crime de maus-tratos. Não pode, de forma nenhuma, 
o dinheiro prevalecer diante do sofrimento. O que é isso? Onde 
nós estamos?

Mas isso tudo faz sentido nas palavras do líder do PSDB. 
Mostra uma preocupação grande, porque o candidato dele 
vem caindo nas pesquisas. É uma rejeição de mais de 55% só 
aqui na Capital. Isso talvez justifique o motivo de ele estar tão 
preocupado com o nosso governador Márcio França, tão preo-
cupado com as ações que ele vem fazendo.

Às vezes as pessoas pensam que quando apoiamos 
alguém, principalmente aqueles que mais precisam, é porque 
aquilo vai dar voto. É claro. As pessoas só votam naqueles que 
elas reconhecem estar trabalhando por elas, e o governador 
Márcio França, realmente, tem trabalhado, e muito, principal-
mente para os jovens, que precisam de oportunidade.

Isso, daqui a 88 dias, vai cessar, porque as urnas vão falar 
mais alto. Mas talvez aí o líder da bancada do PSDB vai se acal-
mar mais ainda, porque vamos votar não só o Ipesp.

E só para deixar registrado, há uma ação aqui na Casa que-
rendo que tenhamos um recesso branco. Não precisamos disso, 
porque V. Exa. foi muito feliz com a pauta que foi aprovada na 
semana passada. Votaríamos o Ipesp hoje, aprovaríamos proje-
tos de consenso, uma PEC que tramita na Casa e, depois, a LDO.

Mas, se isso não for possível, vamos discutir a LDO o tempo 
todo. Estamos aqui para trabalhar. As pessoas votaram em nós 
para que possamos permanecer aqui.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Tem a palavra 
o nobre deputado Cezinha de Madureira.

O SR. CEZINHA DE MADUREIRA - PSD - Gostaria de passar 
meu tempo ao deputado Marco Vinholi.

O SR. ROBERTO MORAIS - PPS - PARA COMUNICAÇÃO - 
Gostaria que votássemos os projetos do deputado Wellington 
e do governador Alckmin. Pedimos que aquilo que foi acordado 
seja votado essa noite.

O SR. MARCO VINHOLI - PSDB - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Quando comecei a falar hoje era boa tarde, agora já é 
boa noite. Boa noite aqui a toda a plateia e aos nossos colegas 
deputados presentes aqui nesta noite.

Primeiramente, um esclarecimento sobre o PL 31. Falei 
durante a fala do deputado Enio Tatto. Peço desculpas, até fui 
um pouco mal educado, cortei a fala, mas só para dizer que 
temos gente a favor e contra o projeto dentro da bancada. Tem 
gente com história a favor da luta, como a deputada Célia Leão, 
que é a favor, a deputada Analice, Maria Lúcia e outras. Assim 
como temos deputados contrários, que têm a sua divergência 
com o projeto. Estou fazendo justiça a esses deputados que são 
a favor e também aos que são contrários.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Cezinha de Madureira.
* * *
Quero falar sobre nossa preocupação, o deputado rebatia 

minha fala, mas quero dizer que nossa preocupação é justa-
mente essa, o estado de São Paulo, a preocupação eleitoral com 
o Márcio França, por enquanto, com todo o respeito, é baixa. O 
posicionamento dele e toda a condição eleitoral hoje não traz 
um porquê para isso. O que traz sim é a utilização exacerbada 
da máquina do estado de São Paulo.

A capa do “Estadão”, na última semana, colocava mais 
de 500 milhões anunciados em transferência, quando sabemos 
que, desses 500 milhões, só cento e pouco se concretizam. Cria-
-se uma grande expectativa em torno dessas transferências, 
mas apenas uma pequena parte delas se concretiza. Estão 
fazendo uso eleitoral da transferência de recursos da máquina 
pública.

Na questão do programa do alistamento, temos a discus-
são em torno do caráter eleitoreiro até da escolha dos municí-
pios. Deputado Carlos Cezar, gostaria que V. Exa. comentasse a 
escolha desses municípios, primeiro para contrapor o posiciona-
mento sobre o índice desses municípios. Dos 16 municípios que 
estão sendo assistidos, 15 têm o IDHM alto. Se o projeto é sobre 
Segurança Pública, por que a escolha desses municípios? É uma 
escolha política?

Queria colocar o meu contraponto. Temos o governador 
Márcio França fazendo um trabalho meramente eleitoral nessa 
questão. Eu ouvia a deputada Márcia Lia, com muita preocu-
pação. O que está acontecendo? Existe uma aliança, de fato, 
entre PT e PSB? Seria o Márcio França o plano B do PT? O Plano 
F do PT?

Quero também dizer que, na última semana, estivemos 
no município de Patrocínio Paulista, na região de Franca. É um 
município que faz parte da bacia leiteira do estado de São 
Paulo. Inaugurou-se lá uma importante cooperativa da Coonai. 
São 77 anos de Coonai. É uma cooperativa histórica, que tra-
balhou até com café. Talvez seja a principal cooperativa que 
atua no Programa Vivaleite no estado de São Paulo. Lá, através 
de recursos do Bird e do Programa Microbacias II, conseguiu 
instalar esse importante equipamento, que irá beneficiar vários 
cooperados, mais de 200 cooperados daquela região.

Sabemos o quanto o governador Geraldo Alckmin se empe-
nhou para que esse programa fosse construído no estado de 
São Paulo. Estive lá presente. Quero deixar os meus cumprimen-
tos ao Marcelo Avelar, da Ocesp; ao Márcio Freitas, o nosso pre-
sidente da OCB e ao seu irmão Eduardo Freitas, que constroem, 
ao longo de toda a sua vida, desde o seu pai, essa importante 
cooperativa.

O SR. CARLOS CEZAR - PSB - COM ASSENTIMENTO DO 
ORADOR - Deputado Marco Vinholi, agradeço o aparte de Vossa 
Excelência. Desses 16 municípios que foram contemplados, 
temos, inclusive, municípios do partido de Vossa Excelência. 
Agora, estou ficando preocupado, porque vocês começaram a 
expulsar pessoas que entendem que o governador Márcio Fran-
ça está fazendo um grande trabalho.

Recentemente, expulsaram o prefeito de Penápolis, um 
grande prefeito que tem feito um grande trabalho. Por quê? 
Porque esboçou, tem simpatia, mas está sendo expulso do par-
tido de Vossa Excelência.

O SR. MARCO VINHOLI - PSDB - Sr. Presidente, solicito regi-
mentalmente uma verificação de presença.

O SR. PRESIDENTE - CEZINHA DE MADUREIRA - PSD - Sras. 
Deputadas, Srs. Deputados, a Presidência constata quórum 
visual.

Continua com a palavra o nobre deputado Marco Vinholi.
O SR. CARLOS CEZAR - PSB - Nobre deputado Marco 

Vinholi, apenas quero lembrar V. Exa. que esse projeto que o 
nosso governador Márcio França apresenta, o Jepom, que cuida 
de jovens, é um projeto exitoso, é um projeto de transferência 
de recurso. Porque o governador Márcio França tem uma carac-
terística. Ele é um homem que cumpre a palavra. Ele, quando 
empenha a palavra, cumpre.

Esse projeto ele não está falando de agora. Ele fala a vida 
inteira, desde que ele assumiu como vice-governador. Era um 
projeto que ele havia desenvolvido lá em São Vicente, que havia 
sido exitoso em São Vicente, que havia gerado resultados, que 
tem testemunhos de jovens que estavam na margem da perife-
ria, na marginalidade, prontos para irem para o caminho errado, 
e que acabaram encontrando uma profissão, uma direção, um 
caminho.

É esse projeto que ele, como tem palavra, prometeu lá 
atrás e está cumprindo agora. Está cumprindo no Governo do 
Estado, e está tendo adesão, e por isso, talvez, cause tanta 
preocupação.

Então, eu quero fazer esse justo reconhecimento. Esse pro-
jeto deu certo lá em São Vicente e dará certo no estado de São 
Paulo. Eu quero encerrar meu aparte para o deputado Feliciano 
Filho poder falar também.


